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ameaçando	 a	 sobrevivência	 de	 muitas	 espécies	 de	 peixes	 (REIS;	





dos	 habitats,	 e	modifica	 às	 condições	 de	 persistência	 da	 fauna	 de	











sidade	 funcional,	 baseada	 em	atributos	 funcionais	 das	 espécies,	 na	
melhor	descrição	e	entendimento	da	organização	das	comunidades	




de	 atributos	 morfológicos	 de	 espécies,	 sendo	 capaz	 de	 identificar	
respostas	 do	 ecossistema	 às	 mudanças	 ambientais	 (KEARNEY;	
PORTER,	2006;	PETCHEY;	GASTON,	2006).
Considerando	a	importância	ecológica	da	fauna	de	peixes	neotro-
pical	 e	 as	 pressões	 sofridas	 pelos	 ecossistemas	 amazônicos	 para	







































































































































































formação	de	 três	 componentes	caracterıśticos:	a	 zona	 lacustre	 (do	




As	 amostragens	 foram	 concentradas	 na	 zona	 de	 transição	 do	





Foram	 realizadas	 amostragens	 trimestrais	 da	 fauna	 de	 peixes,	
contemplando	 as	 épocas	 de	 vazante	 (maio),	 estiagem	 (agosto),	




























máximo,	 estratégia	 reprodutiva,	 forma	do	 corpo	e	 tipo	de	habitat)	
(material	suplementar).	As	medidas	ecomorfológicas	foram	estabele-
cidas	empregando	um	paquıḿetro	digital	(0,01	mm	de	precisão).	Os	












dinâmico	 que	 melhor	 reduz	 a	 resistência	 da	 água);	 Comprimido	
(corpo	 lateralmente	 achatado);	Deprimido	 (corpo	 achatado	dorso-











médio	 do	 rio	 Tocantins,	 em	 quatro	 categorias:	Migrador	 de	 longa	
distância	 (MLD)	 com	 fecundação	 externa;	 Não	 migradores	 (NM),	























proporcionou	 um	 espaço	 funcional	 de	 alta	 qualidade	 (mSD<0,01)	
(VILLE GER;	MASON;	MOUILLOT,	2008).






























































































































es).	As	demais	 espécies	 (26	 táxons)	 foram	distribuıd́as	nas	ordens	
Beloniformes,	Clupeiformes,	Pleuronectiformes,	Tetraodontiformes	e	
Perciformes.	 Uma	 descrição	 detalhada	 das	 assembleias	 de	 peixes	
registradas	em	toda	área	do	reservatório	foi	apresentada	por	Lucinda	
et	al.	(2007).



















A	 partir	 da	 análise	 de	 agrupamento	 foi	 possıv́el	 distinguir	 15	




utilizam	 ambientes	 bentopelágico.	 Entre	 os	 representantes	 deste	
grupo	 estão	 espécies	 pertentes	 às	 quatro	 famıĺ ias	 da	 ordem	
Gymnotiformes	 (Apteronotidae,	 Gymnotidae,	 Rhamphichthyidae	 e	
Sternopygidae).	O	 	(G2)	 foi	composto	por	duas	espécies	de	grupo	2















que	 oferece	 cuidado	 parental	 (CP)	 da	 prole	 e	 utilizam	 ambientes	
demersal	(e.g.	Baryancistrus	longipinnis,	Hypostomus	spp.)	e	bentope-

































longa	 distância	 que	 possuem	 corpo	 deprimido,	 habitat	 demersal	 e	
grande	 porte	 (Oxydoras	 niger,	 Pterodoras	 granulosus,	 Pseudoplatys-
toma	fasciatum,	Zungaro	zungaro).
O	 	foi	representado	por	um	único	táxon	de	corpo	depri-grupo	14





















5).	 Os	 perıódos	 subsequentes	 demonstraram	 tendência	 à	 redução	
(perıódo	9	a	11).
Oito	grupos	funcionais	(G3,	G4,	G5,	G6,	G7,	G9,	G11	e	G13)	suma-





spp.	 (G4)	 e	 Oxydoras	 niger	 (G13).	 Entre	 os	 migradores	 de	 longa	
distância	(MLD)	destacaram-se	as	espécies	de	médio	porte	com	com-
portamento	 bentopelágicos	Curimata	 acutirostris	 (G6)	 e	Argonectes	
robertsi	(G7)	e	o	demersal	Oxydoras	niger	(G13)	totalizando	9,3%	da	











































































































































transição	 da	 Usina	 de	 Lajeado.	 Os	 quatro	 primeiros	 eixos	 de	 uma	 Análise	 de	 Coordenadas	
Principais	 (PCoA)	 foram	 representados	 retendo	 65,60%	 da	 variação	 dos	 dados.	 /	 Figure	 2.	
Multidimensional	space	of	the	functional	traits	of	the	 ish	assemblies	of	the	transition	region	of	the	



























































































































Entre	 os	 taxa	 MLDs,	 fusiformes	 e	 pelágicos	 (G7)	 destacam-se	
Argonectes	robersi,	Hypophytalmus	marginatus	e	Prochilodus	nigricans	




redução	 da	 abundância	 após	 o	 represamento,	 principalmente	 os	
grandes	migradores	Hemisorubim	platyrhynchos,	Pseudoplatystoma	
fasciatum	 e	 Zungaro	 zungaro.	 Estes	 táxons	 sumarizavam	 66%	 da	
abundância	do	grupo	antes	do	barramento	e	após,	 representavam	














































G4)	 são	 comuns	 em	 ambientes	 artificiais	 (ABELHA;	 AGOSTINHO;	
GOULART,	2001)	por	possuir	caracterıśticas	oportunistas	com	rápido	








Os	 grupos	 funcionais	 formados	 por	 espécies	 migradoras	 de	
médio	e	grande	portes	(G13)	foram	intensamente	afetadas	pelo	reser-







res	 possuem	 comportamentos	 distintos	 e	 necessitam	 de	 grandes	
trechos	do	rio	para	completar	seu	ciclo	de	vida,	de	modo	que	a	manu-
tenção	de	trechos	lóticos	superiores	e	tributários	naturais	nas	regiões	







































































































































































Figure	 3.	 Number	 of	 species	 (dotted	 line)	 and	 density	 of	 individuals	 (bars),	 categorized	 by	
functional	group,	of	the	 ish	assembly	of	the	Lajeado	Dam	in	the	study	period.




























AGOSTINHO,	 C.	 S.;	 PELICICE,	 F.	M.;	MARQUES,	 E.	 E.	Reservatório	 de	Peixe	
o
































DUMAY,	 O.	 et	 al.	 Functional	 groups	 of	 lagoon	 fish	 species	 in	 Languedoc	
Roussillon,	 southern	 France.	 Journal	 of	 Fish	 Biology,	 v.	 64,	 n.	 4,	 p.	
970–983,	2004.	
FROESE,	 R.;	 PAULY,	 D.	 FishBase.	 2018.	 Disponıv́el	 em:	 www.fishbase.org	
(Acessada	em	10/05/2018).


















Social	 no	 Processo	 de	 Implantação	 de	 Usinas	Hidrelétricas.	Revista	 de	
Administração	e	Negócios	da	Amazônia,	v.	7,	n.	2,	p.	136–158,	2015.	
MAGNAN,	 P.	 et	 al.	 Environmental	 drivers	 of	 fish	 functional	 diversity	 and	
composition	 in	 the	 Lower	 Colorado	 River	 Basin.	 Canadian	 Journal	 of	
Fisheries	and	Aquatic	Sciences,	v.	67,	n.	11,	p.	1791–1807,	2010.	
MAIRE,	 E.	 et	 al.	 How	 many	 dimensions	 are	 needed	 to	 accurately	 assess	




















PARADIS,	 E.;	 CLAUDE,	 J.;	 STRIMMER,	 K.	 APE:	 analyses	 of	 phylogenetics	 and	
evolution	in	R	language.	Bioinformatics,	v.	20,	n.	289–290,	2004.	










PETCHEY,	 O.	 L.;	 GASTON,	 K.	 J.	 Dendrograms	 and	 measures	 of	 functional	
diversity:	A	second	instalment.	Oikos,	v.	118,	n.	7,	p.	1118–1120,	2009.	


























THORNTON,	 K.	 W.	 Perspectives	 on	 reservoir	 limnology.	 In:	 Reservoir	
Limnology:	Ecological	Perspectives.	Wiley,	1990.	p.	1–14.	
TILMAN,	 D.	 et	 al.	 The	 influence	 of	 functional	 diversity	 and	 composition	 on	
ecosystem	processes.	Science,	v.	277,	n.	5330,	p.	1300–1302,	1997.	
TORRENTE-VILARA,	G.	 et	 al.	 Effects	 of	 natural	 rapids	 and	waterfalls	 on	 fish	
assemblage	 structure	 in	 the	Madeira	River	 (Amazon	Basin).	Ecology	of	
Freshwater	Fish,	v.	20,	n.	4,	p.	588–597,	2011.	
VILLE GER,	S.	et	al.	Contrasting	changes	in	taxonomic	vs.	functional	diversity	of	






Diversity	 Indices	 for	 a	 Multifaceted	 Framework	 in	 Functional	 Ecology.	
Ecology,	v.	89,	n.	8,	p.	2290–2301,	2008.	






American	 Fishes:	 implications	 for	 Population	 Regulation.	 Canadian	
Journal	of	Fisheries	and	Aquatic	Sciences,	v.	49,	n.	10,	p.	2196–2218,	out.	
1992.
Biota	Amazônia		ISSN	2179-5746	
21
A
lte
r
a
ç
õ
e
s
	
te
m
p
o
r
a
is
	
s
o
b
r
e
	
a
	
e
s
tr
u
tu
r
a
	
fu
n
c
io
n
a
l	
d
a
s
	
a
s
s
e
m
b
le
ia
s
	
d
e
	
p
e
ix
e
s
	
d
u
r
a
n
te
	o
n
z
e
	a
n
o
s
	d
e
	fo
r
m
a
ç
ã
o
	d
e
	u
m
	r
e
s
e
r
v
a
tó
r
io
	d
o
	m
é
d
io
	r
io
	T
o
c
a
n
tin
s
,	B
r
a
s
il
P
IN
T
O
,	M
.	D
.	S
.	e
t	a
l.
